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Introdução: A prática de atividade física é fundamental para a manutenção da saúde, sendo normalmente 
afetada pela vida universitária. Objetivo: Avaliar a prática de atividade física e estado nutricional de 
estudantes, em uma universidade pública no município de Uberlândia, MG. Materiais e Métodos: 
A população do estudo foi composta por 379 alunos das três grandes áreas do conhecimento e em 
diferentes estágios dos cursos. Para avaliação do nível de atividade física, foram adaptadas questões do 
questionário da Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 
(Vigitel) de 2011, a partir das quais foram analisados três indicadores: atividade física no lazer; atividade 
física no trabalho e/ou universidade; e comportamento sedentário em relação ao uso de equipamentos 
eletrônicos. O estado nutricional foi determinado por meio do índice de massa corporal, utilizando peso 
e estatura. Resultados: Observou-se que 7,2% dos universitários apresentavam magreza, 68,8% eutrofia 
e 24,0% excesso de peso. Em relação à prática de atividade física, 38,6% e 16,5% dos acadêmicos foram 
classificados como ativos no lazer e ativos no trabalho e/ou universidade, respectivamente. Observou-
se ainda que 59,1% tinham um comportamento sedentário com equipamentos eletrônicos. Os homens 
foram significativamente mais ativos do que as mulheres no trabalho e/ou universidade. A atividade física 
no lazer associou-se positivamente à renda. Alunos com excesso de peso foram mais ativos no lazer e no 
trabalho e/ou universidade. Conclusão: Concluiu-se que, de maneira geral, os estudantes são pouco ativos 
e que estratégias de incentivo à prática de atividade física são necessárias.

Palavras-chave: Atividade física; estado nutricional; estudantes; universidades.

Introduction: Physical activity is essential to maintaining health, and is usually affected by university life. 
Objective: To evaluate the physical activity and nutritional status of students in a public university in the 
city of Uberlândia, MG, Brazil. Materials and Methods: The study population consisted of 379 students 
from three major fields of knowledge and at different stages of courses. To evaluate the level of physical 
activity, we adapted questions from the 2011 Risk Factors Surveillance and Protection for Chronic Diseases 
Telephone Survey (Vigitel), from which we analyzed three indicators such as physical activity during leisure 
time; physical activity at work and/or university; and sedentary behavior regarding the use of electronic 
equipment. Nutritional status was determined by body mass index, using height and weight. Results: 
We observed that 7.2% of students had thinness, 68.8% were eutrophic and 24.0% were overweight. 
Regarding physical activity, 38.6% and 16.5% of the students were classified as active during leisure time 
and active at work and/or university, respectively. We also observed that 59.1% had a sedentary behavior 
with electronic equipment. Men were significantly more active than women at work and/or university. The 
physical activity during leisure time was positively associated with income. Overweight students were more 
active in leisure time and at work and/or university. Conclusion: We conclude that students are not very 
active in general and that strategies to encourage physical activity practices are needed.

Keywords: Motor activity; nutritional status; students; universities.
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Introdução

O ingresso no ensino superior é considerado um 
marco de transição na vida de estudantes, momento de 
realização e de escolhas importantes, com o aumento 
das responsabilidades e dos afazeres. Adaptar-se de for-
ma repentina a uma nova rotina pode ocasionar aumen-
to nos níveis de estresse, mudanças no comportamento, 
nos hábitos diários e no estilo de vida1.

A prática de atividade física é fundamental para a 
manutenção da saúde, sendo normalmente afetada pela 
vida universitária. Segundo a Organização Mundial de 
Saúde, a prática de exercícios físicos ajuda a reduzir o ris-
co de doenças cardiovasculares, câncer, diabetes mellitus 
tipo II e outras doenças2. Além disso, promove o bem-
-estar físico e emocional, diminui o risco de obesidade, 
ameniza sintomas da depressão e melhora a qualidade de 
vida, devendo ser estimulada em todas as idades.

Mesmo com todos os benefícios que são atribuídos à 
atividade física, sua prática ainda é reduzida e não alcan-
ça as recomendações mínimas de 30 minutos diários, 
com intensidade moderada. Estima-se que a proporção 
de indivíduos sedentários esteja em torno de 60% da 
população global. Outro fator que influencia na prática 
de exercícios é a idade, pois são normalmente adoles-
centes (entre 15 e 18 anos) e jovens adultos (entre 20 e 
25 anos) que mais se exercitam – e é geralmente nessa 
época que a tendência à obesidade aparece3.

O exercício físico é importante para prevenir pro-
blemas de saúde que podem ser gerados pelo estresse 
da rotina intensa de trabalhos e estudos4. Esse é um dos 
motivos pelos quais a vida ativa deve ser incentivada nas 
universidades, a fim de minimizar o incômodo propor-
cionado pelo esgotamento físico e mental gerado pelo 
dia a dia5.

Em um estudo realizado com 281 estudantes da 
área da saúde da Universidade de Brasília, observou-se 
alto nível de sedentarismo (65,5%), exceto nos alunos 
de educação física6. Em outra pesquisa, verificou-se que 
52% dos estudantes da Universidade Federal do Piauí 
eram sedentários7.

O objetivo do estudo foi avaliar a prática de ativida-
de física e o estado nutricional de estudantes, em uma 
universidade pública no município de Uberlândia, MG.

Metodologia

Trata-se de um estudo observacional transversal, 
desenvolvido no período de agosto de 2013 a abril de 
2014, com alunos de uma universidade pública do mu-
nicípio de Uberlândia, MG.

O cálculo amostral foi realizado a partir do núme-
ro de alunos matriculados na Universidade Federal 
de Uberlândia, em cursos de graduação oferecidos 
nos campi de Uberlândia (aproximadamente 17.866). 
Considerou-se um erro amostral de 5% (E=0,05), sen-
do obtida amostra de 392 alunos. Na seleção da amos-
tra, foram considerados alunos das diferentes áreas do 
conhecimento – ciências biológicas, agrárias e da saú-
de; engenharias, ciências exatas e da terra; ciências hu-
manas, sociais, aplicadas, linguística, letras e artes. Em 
cada uma das grandes áreas foram sorteados dois cursos. 
Em cada um dos cursos, foram selecionados alunos ma-
triculados no início e no final das graduações. Como 
início, foram considerados o 1º e 2º períodos, para cur-
sos semestrais, ou o primeiro ano, para cursos anuais. 
Como final, foram considerados o penúltimo e o último 
períodos, para cursos semestrais ou o último ano, para 
cursos anuais, desconsiderando-se períodos de estágio e 
internato.

Foram incluídos no estudo os universitários selecio-
nados regularmente matriculados na universidade, com 
idade igual ou superior a 18 anos e que assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Foram 
excluídas as alunas gestantes.

As perdas referiram-se a estudantes que não estavam 
presentes nos dias de coleta de dados, estudantes que 
não quiseram participar e questionários incompletos, 
que foram excluídos da apuração. Ao final, obteve-se 
amostra composta de 379 alunos, que corresponde a 
96,7% da amostra inicialmente definida.

O instrumento de coleta de dados foi autoaplicado 
e se baseou em instrumentos utilizados em outras pes-
quisas. Foram incluídas variáveis referentes ao âmbito 
acadêmico – como curso e período –, questões sobre da-
dos socioeconômicos dos estudantes, estado nutricional 
– peso e altura referidos – e prática de atividade física.

Para avaliar o estado nutricional calculou-se o Índice 
de Massa Corporal (IMC), por meio da fórmula: [peso 
(kg)/altura (m)2]. Foram utilizados os critérios de classi-
ficação recomendados pela World Health Organization 
(1998)8: IMC<18,5 kg/m2 = magreza; IMC 18,5 a 24,9 
kg/m2 = eutrofia; IMC≥25,0 kg/m2 = excesso de peso.

Para avaliar a prática de atividade física foram adap-
tadas questões do questionário Vigilância de Fatores de 
Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 
Telefônico do (Vigitel), de 2011, sendo incluídas vari-
áveis referentes ao tipo de atividade física, frequência e 
duração; atividades no trabalho; deslocamento para o 
trabalho e/ou universidade; hábito de assistir televisão, 
jogar videogame e/ou utilizar computador. A partir des-
sas variáveis, foram definidos indicadores de prática de 
atividade física (Quadro 1).
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Quadro 1: Definição dos indicadores para prática de atividade física.

Indicadores Descrição

Ativo no lazer*
% dos universitários que referiram praticar algum tipo de exercício físico, 

com uma frequência semanal de pelo menos três vezes e por um tempo igual 
ou superior a 30 minutos.

Ativo no trabalho e/ou universidade*

% de universitários que referiram carregar peso e/ou se deslocar com fre-
quência no ambiente de trabalho e/ou que referiram ir a pé ou de bicicleta 
para o trabalho e/ou universidade, despendendo 30 minutos ou mais no 

trajeto de ida e volta.

Comportamento sedentário em relação ao uso de equipa-
mentos eletrônicos*

% de universitários que referiram despender em um dia de semana comum, 
três ou mais horas diárias vendo televisão e/ou utilizando computador e/ou 

jogando videogame.
*Prática de atividade física avaliada de acordo com Knuth et al9 e Malta et al12.

Realizou-se análise descritiva dos dados para verificar 
frequências, bem como medianas, médias e desvio pa-
drão. Utilizou-se o teste de Kolmogorov-Smirnov para 
verificar a normalidade das variáveis. O teste qui-qua-
drado e o teste exato de Fisher foram utilizados para 
comparar prevalências. Os dados foram analisados com 
o uso do software Statistical Package for Social Sciences, 
versão 17, sendo fixado um nível de significância de 5% 
quando testadas hipóteses.

O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade Federal de Uberlândia sob o 
parecer nº 538.984.

Resultados

Participaram da pesquisa 379 alunos. A média 
de idade da população estudada foi de 21,8 anos 
(±4,9). A Tabela 1 apresenta a distribuição da amos-
tra segundo variáveis socioeconômicas, demográfi-
cas e acadêmicas. Houve maior predominância de 
indivíduos do sexo feminino, brancos, que moram 
com os pais e são financeiramente dependentes, da 
área ciências biológicas, agrárias e da saúde, que se 
encontram nos períodos iniciais dos cursos e do tur-
no integral.

Tabela 1: Perfil demográfico, socioeconômico e de âmbito acadêmico de estudantes universitários, Uberlândia, MG, Brasil, 2014 (N=379).

Variável N %

Sexo

Masculino 183 48,3

Feminino 196 51,7
Cor de pele

Branca 255 68
Parda 94 25,1
Negra 17 4,5

Amarela 8 2,1
Indígena 1 0,3

Área do curso

A1 203 53,6
A2 55 14,5
A3 121 31,9

Turno do curso

Integral 303 79,9
Matutino 21 5,5
Noturno 55 14,5

Período do curso

Início 197 52
continua...
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Variável N %

Final 182 48

Com quem moravam no momento da pesquisa

Com a família 261 70,2
Sozinho ou com amigos 111 29,8

Participação na vida econômica da família

Financeiramente dependente 337 89,2
Financeiramente independente 41 10,8

Renda familiar mensal

≤ 5 salários mínimos 188 50,6
> 5 salários mínimos 184 49,4

A1: ciências biológicas, agrárias e da saúde; A2: engenharias, ciências exatas e da terra; A3: ciências humanas, sociais, aplicadas, linguística, letras e artes

Quanto ao estado nutricional, 7,2% dos universi-
tários apresentavam magreza, 68,8% eutrofia e 24,0% 
excesso de peso.

Em relação à prática de atividade física, 38,6% dos 
acadêmicos foram classificados como ativos no domínio 

lazer, 16,5% foram considerados ativos no deslocamen-
to e 40,9% não apresentaram comportamento seden-
tário em relação ao uso de equipamentos eletrônicos 
(Figura 1).

Figura 1: Prática de atividade física pelos estudantes universitários, Uberlândia, MG, Brasil, 2014.

Quando questionados em relação ao impacto do 
ingresso na universidade na prática de atividade físi-
ca, 44,4% dos estudantes relataram que ela diminuiu, 
25,6% que aumentou e 30,0% afirmaram que não ob-
servaram qualquer alteração.

A Tabela 2 apresenta o perfil socioeconômico, demo-
gráfico e acadêmico dos estudantes universitários, em 
relação à prática de atividades físicas. Alunos no final 
do curso e com renda familiar mensal maior que cinco 
salários mínimos se mostraram mais ativos no lazer. Já 

em relação à atividade no trabalho e/ou universidade, 
os mais ativos foram os homens, os alunos financeira-
mente independentes, matriculados em cursos da área 
das engenharias, ciências exatas e da terra e que estuda-
vam no período noturno. Por fim, os menores percen-
tuais de comportamento sedentário com equipamentos 
eletrônicos foram verificados entre alunos das ciências 
biológicas, agrárias e da saúde, que estudavam em perí-
odo integral e cuja renda familiar mensal era maior que 
cinco salários mínimos.

Tabela 1: Continuação.
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Tabela 2: Perfil socioeconômico, demográfico e acadêmico de estudantes universitários, em relação à prática de atividade física, 
Uberlândia, MG, Brasil, 2014 (N=379).

Variáveis

Ativo no lazer
Ativo no trabalho e/ou 

universidade
Comportamento sedentário 

com equipamentos eletrônicos

Sim
(%)

Não
(%)

p-va-
lor

Sim
(%)

Não
(%)

p-va-
lor

Sim
(%)

Não
(%)

p-valor

Sexo

Masculino 41,0 59,0 0,398 24,0 76,0 0,000* 58,1 41,9 0,752

Feminino 36,4 63,6 9,5 90,5 60,1 39,9

Área do curso

A1 36,9 63,1 0,700 11,5 88,5 0,001* 45,5 54,5 0,000*

A2 38,2 61,8 32,1 67,9 80,0 20,0

A3 41,7 58,3 18,1 81,9 72,6 27,4

Turno do curso

Integral 39,3 60,7 0,710 13,2 86,8 0,002* 55,4 44,6 0,003*

Matutino 30,0 70,0 23,8 76,2 57,1 42,9

Noturno 38,2 61,8 32,1 67,9 80,0 20,0

Período do curso

Início 32,1 67,9 0,008* 15,3 84,7 0,575 59,4 40,6 1,000

Final 45,6 54,4 17,9 82,1 58,9 41,1

Com quem morava no  
momento da pesquisa

Com a família 36,5 63,5 0,297 17,6 82,4 0,350 58,8 41,2 1,000

Sozinho ou com amigos 42,3 57,7 13,1 86,9 59,3 40,7

Participação na vida  
econômica da família

Financeiramente dependente 38,6 61,4 0,865 13,1 86,9 0,000* 59,1 40,9 1,000

Financeiramente independente 40,0 60,0 43,9 56,1 58,5 41,5

Renda familiar mensal

≤ 5 salários mínimos 29,4 70,6 0,000* 17,1 82,9 0,776 68,1 31,9 0,001*

> 5 salários mínimos 48,9 51,1 15,5 84,5 51,1 48,9

* p-valor <0,05.
A1: ciências biológicas, agrárias e da saúde; A2: engenharias, ciências exatas e da terra; A3: ciências humanas, sociais, aplicadas, linguística, letras e artes.

Em relação ao estado nutricional, os indivíduos com 
excesso de peso foram os mais ativos no lazer e no tra-
balho e/ou universidade. Já os indivíduos com magre-
za apresentaram mais frequentemente comportamento 

sedentário em relação ao uso de equipamentos eletrô-
nicos. No entanto, as diferenças de prática de atividade 
física em relação ao estado nutricional não foram esta-
tisticamente significantes (Tabela 3).
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Tabela 3: Indicadores de prática de atividade física, segundo estado nutricional de estudantes universitários, Uberlândia, MG, 
Brasil, 2014 (N=379).

 Estado Nutricional

Indicadores de prática de atividade física Magreza Eutrofia
Excesso de 

peso
p-valor

Ativo no lazer
Sim 33,3% 38,8% 41,6% 0,734
Não 66,7% 61,2% 58,4%

Ativo no trabalho e/ou universidade
Sim 7,7% 16,3% 20,7% 0,280
Não 92,3% 83,7% 79,3%

Comportamento sedentário com equipamentos eletrônicos
Sim 65,4% 57,9% 59,1% 0,757
Não 34,6% 42,1% 40,9%

Discussão

Os resultados demonstram perfil preocupante entre 
os universitários em relação à prática de atividade física, 
com percentuais elevados de comportamentos compatí-
veis com o sedentarismo.

A investigação da atividade física por domínios (ati-
vo no trabalho e/ou universidade e no período de lazer) 
é muito utilizada na literatura científica9-11, assim como 
a análise do comportamento sedentário em relação ao 
uso de equipamentos eletrônicos12.

De forma geral, observou-se que os acadêmicos não 
praticam atividades físicas, uma vez que 61,4% eram 
inativos no lazer. O percentual encontrado neste estudo 
é semelhante aos de outras pesquisas, como a realizada 
na Universidade Federal do Piauí, com 52% dos uni-
versitários considerados sedentários7, e outra desenvol-
vida com estudantes da área da saúde na Universidade 
de Brasília, com 65,5% dos estudantes avaliados como 
sedentários6.

Os principais impedimentos relatados em estudos 
para a prática de atividade física foram a falta de tempo, 
não gostar da atividade, cansaço, falta de companhia e 
dinheiro6,13. Em relação à falta de dinheiro, esta pes-
quisa mostrou que os universitários com renda mensal 
menor ou igual a cinco salários mínimos foram menos 
ativos no lazer e apresentaram mais frequentemente um 
comportamento sedentário.

Neste estudo e em outros da literatura6,11,12,14,15 hou-
ve prevalência da prática de atividade física no lazer por 
homens. Além disso, uma pesquisa demonstrou que 
normalmente os homens procuram praticar mais ativi-
dades físicas em grupo (futebol, vôlei e basquete) e as 
mulheres atividades físicas individuais (natação, cami-
nhada e ciclismo)16.

Os estudantes da área de ciências biológicas, agrá-
rias e da saúde foram os menos ativos no lazer e no tra-
balho e/ou universidade, comportamento ainda mais 

preocupante por se tratar de um público de estudantes 
universitários que, teoricamente, teriam maior consci-
ência da importância de se ter uma vida mais ativa.

Em uma pesquisa com universitários da área da saú-
de, os estudantes de medicina realizavam menos ativi-
dades e exercícios físicos semanais, e menos atividades 
físicas no cotidiano, enquanto os estudantes de odon-
tologia faziam menos atividades físicas no lazer17. Em 
outro estudo, que comparou o nível de atividade física 
entre estudantes de diversos cursos de graduação, os alu-
nos de educação física e biologia eram mais ativos que 
os de odontologia e farmácia15.

Quando analisado o domínio ativo no trabalho e/
ou universidade, neste estudo 83,5% dos universitários 
foram considerados inativos – percentual elevado que 
pode ter sido encontrado em função da maioria dos estu-
dantes ser financeiramente dependente e não trabalhar. 
De acordo com o estudo de Malta e colaboradores10, 
os homens praticam mais atividade física no trabalho 
e as mulheres são mais ativas nos afazeres domésticos. 
No estudo de Florindo e colaboradores11 verificou-se 
que os homens são mais ativos no deslocamento para 
o trabalho e as mulheres nas atividades de limpeza pe-
sada. Nesta pesquisa, os afazeres domésticos não foram 
considerados, podendo ser esse um dos motivos para as 
mulheres terem sido tão pouco ativas no domínio ativo 
no trabalho e/ou universidade.

Cerca de 59,1% dos universitários apresentaram 
comportamento sedentário em relação ao uso de equi-
pamentos eletrônicos. No estudo PeNSE12, a porcenta-
gem de jovens que passam duas horas ou mais em frente 
da TV foi 79,5%. Hamilton e colaboradores18 afirmam 
que o tempo que o adulto permanece sentado tem efei-
tos prejudiciais à saúde, independente da atividade físi-
ca que pratica.

Com relação à época de ingresso na universidade, 
os alunos que ingressaram há mais tempo, ou seja, em 
períodos finais dos cursos, foram mais ativos no lazer. 
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Esse resultado difere dos dados encontrados no estudo 
de Fontes e Vianna5, no qual os alunos tiveram uma ten-
dência de diminuição na realização de exercícios no de-
correr da graduação. Apesar da maior prevalência de ati-
vidade física nos períodos finais, neste trabalho, 44,4% 
dos estudantes relataram que a prática diminuiu depois 
do ingresso na universidade.

Os estudantes do período noturno foram os mais 
ativos no trabalho e/ou universidade e também os que 
apresentaram mais frequentemente um comportamen-
to sedentário com equipamentos eletrônicos, resultado 
que pode ser explicado pelo fato de, normalmente, os 
estudantes do período noturno serem os que mais tra-
balham. No estudo de Cardoso e Sampaio19, dos estu-
dantes que trabalham, 66,4% eram do turno noturno.

Com relação às variáveis antropométricas, observou-
-se que os universitários com excesso de peso eram mais 
ativos no lazer e mais ativos no trabalho e/ou univer-
sidade. No estudo de Simão e colaboradores20, 85,7% 
dos obesos foram considerados ativos. Já no estudo de 
Alves e colaboradores21, a obesidade foi observada em 
25,7% dos alunos fisicamente ativos e em 25,0% dos 
estudantes sedentários. A prática de atividade física foi 
benéfica na prevenção de doenças coronarianas, hiper-
tensão, diabetes, osteoporose, câncer de colón, ansieda-
de e depressão. No entanto, a prevenção do ganho de 
peso e obesidade não foi mencionado22.

Apesar dos achados citados anteriormente, é bem 
estabelecida na literatura a relação entre prática de ativi-
dade física e prevenção do excesso de peso. Assim, o es-
tímulo à prática de exercícios físicos é muito importan-
te, uma vez que favorece o controle do peso, normaliza 
a glicemia, reduz os valores de triglicerídeos e melhora 
os valores de HDL-c23.

Uma possível limitação deste estudo é a dificuldade 
de comparação com outros trabalhos do mesmo gênero, 
uma vez que existem diferentes metodologias na lite-
ratura utilizadas para classificação de atividade física24. 
Em adição, este estudo faz parte de um projeto de pes-
quisa mais amplo, cujo objetivo não foi avaliar apenas 
a prática de atividade física de forma detalhada, mas o 
estilo de vida dos universitários como um todo.

Conclusão

Os estudantes analisados, de forma geral, são pouco 
ativos no lazer, no trabalho e/ou universidade e pos-
suem comportamento sedentário com equipamentos 
eletrônicos. Além disso, verificou-se uma maior ina-
tividade física no sexo feminino, nos estudantes das 
áreas de ciências biológicas, agrárias e da saúde, e nos 
estudantes de menor renda. Com isso, estratégias de 

incentivo à pratica de atividade física são necessárias no 
ambiente acadêmico.
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